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	Não sei falar de amor. Este tema me invade e, como um vazio angustiante, me perturba o sossego. Sou visitado constantemente por esta palavra afável e inefável; confortante e incômoda. No mesmo instante em que a sinto, não consigo defini-la. Julia Kristeva, uma psicanalista búlgara, entende bem o meu drama: “Somos sujeitos permanentes de uma palavra que nos possui”. Uma palavra cuja força não se encontra na pronuncia, mas no silêncio. Um silêncio que me espanta e habita e, “sem me tornar necessariamente esquizofrênico”, como diz Kristeva, “me habilita a enfrentar o risco da psicose que é, talvez, o único inferno a ser temido”. Amor, uma Palavra escondida no silêncio que, “quando se revela, não se sabe revelar”, dizia o poeta Fernando Pessoa. É isso mesmo!
	O amor é contraditório! Concordo com Luiz de Camões: “tão contrário a si é o mesmo amor”. Como pode um contentamento descontente ou um não contentar-se de contente? Não! Não há lógica no amor. O não saber dizer do amor, me vem de longas datas. Aprendi, quando criança, a doutrina da salvação pelo raciocínio: Lógica nos números, nas frases, nas pessoas, no mundo e no universo. Nesta empreitada fui reprovado. Repeti três vezes a mesma série e, literalmente, perdi a razão. O que me seduzia não vinha de fora, mas da alma, do sentimento. Talvez por isso o desenho me excitasse tanto: as curvas, os traços, os contornos e as sombras. A magia estava em não aprender o que é nato em nós. Vocação é isso, a gente nasce sabendo. Deus nos desenhou. Eu desenhava os meus heróis. A mulher-maravilha era a cara da minha mãe, apesar da contestação alheia. O lápis deslizava no papel revelando uma bela silhueta: cabelos compridos, ainda que seus cabelos fossem curtos; joias no pescoço e nas orelhas, ainda que não possuísse nenhuma. Tudo valia a pena já que “a alma não é pequena”. A imaginação, do campo do invisível, surgia de minha alma e a sensação de ser tomado pela Beleza era inexplicável. A poetisa mineira, Adélia Prado, tinha a mesma sensação: “minha alma nasceu desposada com um marido invisível”. Essa era a loucura de Nietzsche: enxergava as coisas como elas não são. De certo! Quanto mais conheço as facetas do amor, menos o identifico. Ele é como um peixe que, ao ser agarrado pelo pescador, lhe escapa. O amor é fugidio!
	Platão não era dado à lógica, via o amor como estética; é Beleza, o “essencial invisível aos olhos”. Do amor nada sabemos! O que tocamos nada mais é senão sua imagem, suas sombras. Em O banquete Platão aborda sutilmente as “faces” amor: Uma face é erótica e manifesta o amor Eros.A beleza se esconde nos corpos que se desejam e, sem marcarem lugar e hora, se coincidem. Corpos que se entregam embelezando os dias. Mas, de que são feitos os dias? Responde Cecilia Meireles: “de pequenos desejos, vagarosas saudades, silenciosas lembranças”. 
	Ó amor erótico, quão ilógico tu és! Sören Kierkegaard, pensador dinamarquês, procurou identificá-lona paixão. E oprazer? Estaria ele na presença ou ausência da amada? Escreve ele em Diário de um Sedutor: “Poderá irritar-me pensar que, pela segunda vez, ela desapareceu diante dos meus olhos. Mas, em determinado sentido, isso me dá prazer”. A presença da ausência, a saudade, apesar de irritante, provoca prazer.
	Ovídio, o poeta romano, em sua Arte de Amar, talvez discordasse de Kierkegaard. Ao ensinar a seduzir diz que a presença da ausência é importante, mas ela deve ser curta. Com o tempo a falta não é sentida e outro amor pode aparecer. O erro de Menelau, segundo ele, foi se distanciar e deixar sob o mesmo teto sua mulher, Helena e seu hospede, Paris. Eros é carência, falta. Amamos o que nos falta. Prazerosa é a falta, apesar de irritante. Caetano Veloso testemunha isso em seu canto “Sozinho”: “Por que você me deixa tão solto? Por que você não cola em mim? Tô me sentindo muito sozinho... Por que você me esquece e some? E se eu me interessar por alguém? E se ela, de repente, me ganha?”
	Michel de Montaigne dizia que a falta é algo que nos escapa; um desejo enlouquecido. Citando o poeta Ariosto, explica a loucura deste desejo: “Assim como o caçador segue a lebre no frio e no calor na montanha e no vale, ele a despreza quando é pega e só a deseja enquanto ela foge”. Mario Quintana em Bilhete nos lembra da irritabilidade do amor: “se tu me amas, ama-me baixinho; Não o grites de cima dos telhados; Deixa em paz os passarinhos: Deixa em paz a mim! Se me queres, enfim, tem de ser bem devagarinho, Amada, que a vida é breve, e o amor mais breve ainda...”.
	A segunda “face” do amor é a amizade. O amor Philia. Ali a Beleza se deixa captar, mas em seguida se esconde. Como entregar o melhor de mim ao pior do outro e vice-versa? Parece utopia! Platão sonhava alto. Dizia ele: amizade é comunhão de desejos; de pequenos desejos! Isso quer dizer, penso eu, “um desejo só não basta”. Dois corpos ciosos de compreensão, respeito, justiça, confidência e felicidade. Contei nos dedos meus amigos, sobraram dedos. Não sou expert em amizade. Na minha vida, alguns vieram e ficaram; outros não me suportaram e se foram. Mas, há alguns que, “isolados da humanidade”, como dizia Carlos Drummond, cultivam comigo “silenciosas lembranças”. Eles são a raposa do Pequeno príncipe: ela é “igual a cem mil outras. Mas, eu fiz dela um amigo. Ela é agora única no mundo”. Michel de Montaigne dizia que amizade é cuidado: “amigos e amizade são apenas relações e familiaridades ligadas por algumas coincidências e comodidades, pela maneira que nossas almas cuidam umas das outras”.
	A terceira e última “face” do amor é Ágape. Também expressa contradição. Como o mistério, após se revelar, continua mistério? Que lógica é esta onde perder é ganhar? Morrer é viver? Aqui também há dois desejos: do calvário e da ágora; da fé e da razão; da graça e da humilhação. Neste amor é possível conhecer a Beleza absoluta, o amor em si. Desta realidade dizia São Paulo, numa carta aos gregos de Coríntios: “Porque agora vemos por espelho em enigma, mas então veremos face a face; agora conheço em parte, mas então conhecerei como também sou conhecido”. O poeta indiano R. Tagore diz recita este amor: “Ó Beleza, encontra-te no amor, e não no elogio dos espelhos”. O Belo em si se reveste de Bem por amor aos que nada possuem ou nada podem.  
	Ágape, o encontro de dois desejos: graça divina e fé humana. Martin Luther King tinha fé neste encontro. Pensava possuir o mundo, perdia; pensava se perder em Deus, ganhava. O ganho em renunciar a si mesmo. Madre Tereza de Calcutá. Simples, carinhosa e amiga. Saia à procura de miseráveis e famintos. Que alma é esta desejosa de comunhão? De um lado a fome de pão, do outro a fome de amor. Quão difícil esta missão revelada pelo maior contraditório que o mundo já presenciou: Jesus de Nazaré. Isso não é coisa da minha cabeça, é questão de lógica: “ame seus inimigos, faça o bem àqueles que te odeiam, abençoe àqueles que te amaldiçoam, reze por aqueles que te maltratam. Se alguém te bater no rosto, ofereça a outra face”. 
	Diante de tudo isso o que me cabe é não dizer sobre o amor e, se digo algo, o digo em sua contradição. Em distonia com Paul Valéry arrisco: Nossos sentimentos mais intensos são os que contradizem os nossos pensamentos. Portanto, no trato com a contradição, prefiro a filosofia do sábio chinês Lao Tse: “ensine sem falar; permita que todos os seres se aproximem de ti e não os rejeite e nem lhes negue ajuda. Crie, mas saiba renunciar; realize, mas não tome posse de nada”. Deixe o amor fluir.  
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